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Introdução

Analiso neste trabalho, aspectos relacionados a processos de desenvolvimento profissional das professoras das séries iniciais que atuam no Magistério Público e que ingressam na Universidade a partir de uma proposta específica do curso de  Pedagogia. Essa proposta se inicia em 1995 na Universidade Federal de Mato Grosso e tem como princípio curricular básico o trabalho pedagógico num contínuo movimento teórico/prático, estabelecido por meio da realidade educativa  escolar e do princípio da construção coletiva e interdisciplinar do conhecimento profissional.

A dinâmica curricular propõe a elaboração de um dossiê, produção escrita utilizada em forma de narrativas pelas professoras em exercício para a sistematização  reflexiva do processo formativo. 

Apresento aqui a análise parcial dessas narrativas, enfatizando que o desenvolvimento profissional envolve uma série de situações de aprendizagens que afetam o processo de aprender a ensinar e o crescimento intelectual e profissional dos professores e que este pressupõe evolução e continuidade, além do caráter contextual e organizacional (Cf, Marcelo, 1999). Convém ainda destacar que cada processo é único e que no diálogo com os processos formativos afloram os momentos significativos do percurso vivido e o como cada professora se percebe nesse processo.

Os oitos dossiês selecionados foram por mim orientados durante o curso. Isso fez com que tais narrativas apresentassem heterogeneidade quanto à idade, anos de experiência profissional e tempo de trabalho realizado na escola que as professoras atuam. 

Desenvolvimento

Num primeiro momento a análise realizada se ancorou nos modos singulares como cada uma construiu  seu percurso, ou seja, de acordo com as “unidades de sentidos”. Nesse momento a análise toma como referência as seguintes dimensões: pessoal, profissional, curricular, cultural e a de impacto da proposta, que são constituídas na interrelacão.

 Percebi então que compreender como cada professora constrói seu percurso formativo é buscar relações entre as pluralidades que atravessam toda uma vida (pessoal, social e profissional).

O segundo momento resulta de um período de vaivém constante do dossiê à análise inicial, na tentativa de elaborar temas recorrentes. Esses temas não se constituem como partes dissociáveis de um todo. Pelo contrário, devem ser entendidos no conjunto de complexidade e singularidade de cada percurso, ou melhor dizendo, os temas se apresentam como eixos norteadores das narrativas. São eles:

 1- Os percursos de vida e o início da carreira   

 2- Os percursos formativos e as aprendizagens pessoais e profissionais

 3- O processo de formação e os momentos de: diálogo, conflito, permanência/ruptura e construção.

Os percursos de vida e o início da carreira 

Os percursos de vida das professoras são marcados por um conjunto de acontecimentos diversos, os quais  são outorgados como sendo os de maior importância. Possivelmente esses acontecimentos são também aqueles mais lembrados ou que se pretende intencionalmente comunicar. Emerge assim um contínuo de fases sucessivas. 

Nessas histórias encontrei diferenças e semelhanças tanto no que diz às experiências como estudante, às experiências docentes, como no que diz respeito às relações estabelecidas com o contexto escolar e com o desenvolvimento profissional. As experiências como estudante relatadas são diversificadas, com predomínio no ensino público, embora de modo geral caracterizadas  como uma “educação tradicional”. Esse percurso escolar é ainda para algumas professoras marcado por repetência e descontinuidade, atribuída por elas ao fato de serem do sexo feminino. A questão do gênero vai também repercutir na escolha da profissão, em que parece ser decisiva a predominância da tradição e de preconceitos sociais em relação às tarefas exclusivas para mulheres. Cabe, a elas, a escolha de uma profissão “digna, que não demandava tanto tempo e esforço, por ser mulher e pobre”, como : enfermeira ou professora, preferencialmente das séries iniciais.

 Assim, a trajetória profissional apresenta momentos conflitante, seja quanto à motivação, seja quanto às razões que as levaram a realizar tal escolha profissional. 

Para algumas o magistério é entendido como uma missão materna, para outras um estágio à espera do casamento e para outras ainda, a única possibilidade de ter uma vida independente. Apenas uma das oito professoras diz ter escolhido a profissão por “vocação”, “por gostar de ensinar”.

O início da carreira, o choque com a realidade, não é fácil: muitas vão para escolas de periferias ou de zona rural, mudam para interiores de regiões, tendo que começar uma vida longe dos familiares, enfrentam períodos de transição como o casamento ou mesmo o desafio de conduzir turmas de alunos que são rejeitadas pelos colegas. O fato de terem que assumir sala de aula imediatamente após o término do magistério faz com que se apoiem no livro didático (segundo relatos), “pois já está tudo pronto”. Do total das narrativas analisadas, apenas uma diz ter atuado como monitora no primeiro ano de experiência, enfatizando esta como muito positiva.

 Relatam ainda que assumem, no início da carreira, postura tradicional “para manter a disciplina”, “porque foi dessa maneira que nós aprendemos”, “porque todos os professores da escola agem assim” e “por falta de confiança”. São citados também outros acontecimentos particulares como desencadeadores desse processo de angústia e insegurança como: problemas de saúde, condições financeiras, etc.   

Este período aparece como o mais conturbado, com sentimentos de ansiedade e frustrações comuns, seguido por um período de estabilização em que se tem a confiança e a satisfação como traços marcantes  (Huberman,1995). Nessa fase é possível perceber o quanto as dimensões pessoal e profissional se interrelacionam, como apontam Cavaco (1995), Nóvoa (1992) e Huberman ( 1995).

Pelos dados analisados se pode precisar o período de duração dessa fase de sobrevivência e de descoberta, como no modelo apontado por Huberman (1 a 3 anos). Percebo também algumas particularidades relacionadas com a especificidade do momento vivido por cada professora que vão do contexto em que se dá a profissão a aspectos familiares.

Os percursos formativos e as aprendizagens pessoais e profissionais

De um modo geral, as professoras manifestam uma imagem positiva da escola que trabalham, enfatizando principalmente as relações pessoais com os colegas. Algumas citam que as maiores dificuldades estão relacionadas com a questão organizacional (número de alunos na sala em torno de 30 a 35, tipos de alunos, horários, etc) e com a parte burocrática, sendo esta resolvida por meio das experiências adquiridas no decorrer dos anos.

 Enfatizam mudanças no como concebiam o conhecimento e os alunos, “acreditava que o que havia aprendido no magistério era o bastante para ensinar meus alunos que não sabiam nada. Após alguns anos comecei a sentir-me insatisfeita.” , “busquei conhecer seus interesses e necessidades”. Tais mudanças são atribuídas à dificuldade de aprendizagem dos alunos, desencadeando novas intervenções na prática. Isso mostra que, seja por vontade de mudança, pelo desejo de sucesso no processo de ensino-aprendizagem ou por serem capazes de adequar o pensamento à ação, elas utilizam da reflexão em algumas situações. 

Citam que a autonomia no que diz respeito à prática pedagógica é preservada, desde que tal proposta não implique grandes mudanças na organização da escola e no trabalho dos colegas. Dessa forma, a compreensão da escola como unidade básica de mudança e formação (Cf. Marcelo, 1999) que implica a autonomia nas tomadas de decisões acerca do ensino, das questões organizacionais e profissionais parece não ser concretizada.

 Os comportamentos , as atitudes e as crenças das professoras sobre si mesmas, sobre o processo de ensino-aprendizagem e sobre a carreira ao modificarem, influenciam de imediato as atitudes e trabalho escolar com os alunos e , a longo prazo, na sua própria personalidade (Gonçalves,1992) e na construção da identidade profissional.

As remoções de escola se deram na maioria das vezes em decorrência de questões familiares, por excesso de profissionais em algumas escolas e na busca de maior proximidade entre o trabalho e a moradia.

Todas citam os vários cursos de capacitação realizados durante a trajetória profissional, sempre enfatizando que estes são propostos pela Secretaria de Educação e que as mudanças que ocorreram nas suas ações, não se devem a esses cursos. 

Há ausência, nas narrativas, de outras dimensões como as condições de produção das práticas: materiais e pedagógicas, que interferem nos percursos formativos. Somente uma das professoras contemplando essa dimensão diz: “minhas condições de trabalho eram, de fato muito ruim: classes superlotadas, falta de material didático, programas muito extenso e complicado”.

O processo de formação e os momentos de diálogo, conflito , permanência/ruptura e construção

Todas as professoras enfocam a formação vivida no curso de Pedagogia como um investimento de grande importância, estimulando-as à uma nova fase no seu ciclo de vida exigida pelo contexto que envolve o exercício da profissão.

As expectativas giram em torno de “ter um pensamento autônomo”, “aprender algo mais significativo e consistente”, “aprender a ser professor” , “tornar acessível às mudanças” e “também solucionar todos os problemas que me angustiavam na prática profissional”. Acreditam que o curso possibilite aprendizagens necessárias para fazerem face às dificuldades do cotidiano de sala de aula e admitem que este pode provocar mudanças na sua carreira, assim empenham-se firmemente. 

Ao se referirem à dinâmica do curso dizem “houve envolvimento efetivo de todos” “respeito às referências existenciais e profissionais”, “resgate da auto-estima” e “o reconhecimento que somos todos aprendizes” . Evidenciam assim a importância da dimensão socioafetiva, em detrimento a outros aspectos como os  referentes ao cognitivo e à profissão. Citam ainda a existência de momentos de conflito, insegurança, embora não apontem explicitamente tais momentos.

 Revelam, dessa forma, o processo dialético vivido pelos indivíduos em formação, processo este marcado por tensões e conflitos permanentes entre os valores pessoais, os sentimentos e os papéis e responsabilidades a cumprir  no curso e na escola que atuam.

Enfatizam como aspectos significativos do curso “a troca de experiência entre os colegas”, “a teoria, pois passei a enxergá-la como sendo formulada a partir das necessidades concretas... e a analisá-las criticamente”, “o ato de refletir, de pensar o nosso fazer pedagógico” e “a problematização da realidade escolar”. Reafirmam a importância tanto do conhecimento teórico, como do conhecimento experiencial e da reflexão sobre essa experiência.  

Conclusão

Apesar de se tratar de uma análise parcial , os dados apresentam informações relevantes para melhor compreensão de como as professoras vivenciam os diferentes processos de desenvolvimento profissional e como assumem os novos papéis que lhe são atribuídos.

Este estudo  vem reafirmar (Cf. Marcelo, 1999), que o desenvolvimento profissional  parece estar intimamente relacionado com o desenvolvimento da escola, com o desenvolvimento curricular, com o desenvolvimento do ensino e com o desenvolvimento da profissionalidade docente.

E em se tratando dos processos formativos, os dados sinalizam como perspectiva para a formação inicial e continuada uma concepção da relação teórico/prática,  partindo da realidade educativa da escola e do princípio de construção coletiva do conhecimento profissional e a necessidade de se considerar as diferentes fases da carreira. 
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